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Oração de Natal
Senhor Jesus!

Na esperança de nasceres novamente, para toda a Humanidade, 
faze-nos ouvir a Tua voz, mesmo em meio ao tumulto do mundo; que 
possamos viver embalados na Tua Verdade, e seguir-Te em todos os 
momentos de nossas vidas.

Painel em patchwork, confeccionado pela professora Maria Nazareth Martins Ramos, exposto na ASPI, 
no projeto Artistando, em 17 de outubro de 2012

E eis que nos chegou um Menino!
E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos Sua glória, a glória que o Filho 

único recebe do seu Pai, cheio de graça e de verdade.                     João, 1, 14
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Editorial
Estamos no mês de dezembro. Ano findando. Esperanças se levantam 

na perspectiva de ano-novo. Mas, dezembro é marcado pelos festejos 
natalinos. E, nós, professores aspianos, comungamos com o mundo 
todo, especialmente com os cristãos, na celebração do Natal.

Natal é festa cristã. E, na teologia cristã, o chamado mistério a 
celebrar é a Encarnação de Deus. Deus fazendo-se um igual a todos nós 
humanos. Deus aparecendo entre nós, sendo um dos nossos e dando-
nos a certeza de que estará sempre conosco, em todos os caminhos, 
ao longo de toda a história. Esta é uma visão que somente os crentes 
podem ter. E assim vendo e acreditando, passam a ter mais luz, uma 
luz mais brilhante e diferente, para poder ver, ao longo da trajetória 
humana, os caminhos a percorrer e a história a construir.

Desta forma, o Natal não é passado. Não é “fato histórico” a 
recordar. É presente. Acontece hoje, aqui e agora. É celebração do 
que está acontecendo na história de cada um e nas comunidades e na 
humanidade. Assim, Natal é Vida, é construção do novo nascer, do 
reviver novo, à semelhança do Menino que se encarna para tomar corpo 
e alma e história no meio de nós. É esta visão que traz a novidade da 
natividade muito mais do que presentes, que “papais noéis”, que sinos 
que badalam, que trenós em outro hemisfério.

Feliz Natal!

A ASPI-UFF, pela CAAP (hoje Comissão de Acompanhamento de Assuntos 
Políticos), participou do esforço feito nestas eleições, para a melhoria de nossa re-
presentação legislativa municipal. Para tanto, dentre os cerca de 400 concorrentes à 
Vereança, buscou convidar, embora aleatoriamente, 18 (dezoito) candidatos, indicados 
por seus membros, por serem considerados competentes, confiáveis, comprometidos 
com princípios éticos, democráticos e de cidadania, para debaterem seus projetos. 
Destes, compareceram quatorze.

A grande notícia é que dos 21 eleitos a CAAP acertou 1/3, já que foram eleitos 
os convidados: 1) Paulo Eduardo Gomes (PSOL) 8.011 votos; 2) Renatinho (PSOL) 
6.304 votos; 3) Tânia Rodrigues (PDT) 4.437 votos; 4) Waldeck Carneiro (PT) 3.613 
votos; 5) Verônica Lima (PT) 3.030 votos; 6) Leonardo Giordano (PT) 2.867 votos; 
e 7) Bruno Lessa (PSDB) 2.572 votos.

O resultado das urnas caracterizou-se por um grande nível de insatisfação do elei-
torado já que, dos 382 mil eleitores, mais de 65 mil se abstiveram, 31 mil anularam o 
voto e 16 mil o deixaram em branco. Se votassem juntos, elegeriam um campeão de 
votos, pois teria conquistado nada mais, nada menos, do que 113.056 votos. Como 
o primeiro colocado para prefeito obteve 105.829 votos e o segundo 88.660, dá para 
compreender o grau de rejeição hoje vigente.

O que se espera dessa Câmara renovada é que cumpra a legislação. Infeliz-
mente, como sói ocorrer na maioria dos municípios, seu procedimento é ligado 
mais às ações pertinentes ao Executivo do que ao Legislativo, pois se considera 
responsável por ações menores para o interesse dos eleitores, como asfaltamento 
de ruas etc.

A esperança é que o povo tenha acordado e saia do berço esplêndido, fazendo da 
Câmara Municipal um local onde acompanhe a nova legislatura, a exemplo do Grupo 
Fé e Cidadania, que se tornou conhecido por sua atuação junto à mesma Câmara, 
acompanhando suas sessões e audiências públicas. Só assim (Continua na p. 5)  

A CAAP e as eleições: 
ASPI-UFF – pé quente? 
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Artigo Artigo  Artigo
A Engenharia e a Saúde coletiva

A Engenharia pode fazer pela saúde tanto quanto a 
Medicina. Os vocábulos Medicina e Saúde têm sido 
empregados, com alguma frequência, com significados 

equivalentes; mas, são conceitos bem distintos. Saúde é o estado 
de bem-estar físico, mental e social, que pressupõe a capacidade 
de a pessoa usufruir da vida sem limitações orgânicas ou sociais 
(OMS). Medicina é a ciência em cujo campo de atuação estão 
suas principais atribuições: a assistência médica no trato do 
doente e da doença, e a preservação da saúde humana.

O médico lida com a vida no momento crítico em que a 
pessoa está ameaçada pela doença. E atua na preservação da 
saúde quando, por exemplo, prescreve medicamentos, exames 
médicos periódicos, vacinas, dá orientações, faz palestras e 
participa de campanhas educativas sobre saúde.

O engenheiro também lida com vidas humanas. Se a mar-
quise cai sobre as pessoas que passam? Se o elevador despenca? 
Se o operário cai do andaime? Se um curto-circuito provoca 
incêndio no edifício? Se a barragem se rompe? Se as enxur-
radas inundam a cidade? Se o viaduto desaba sobre veículos e 
pedestres? Se a água destinada ao abastecimento da população 
é corrosiva ou está contaminada? Se o ar atmosférico, as águas 
e o solo estão poluídos? Se as massas de solos e rochas escor-
regam das encostas dos morros sobre as habitações?

A Medicina e a Engenharia trabalham isoladamente no 
objetivo comum de preservar a saúde coletiva.

Quem tem ideia dos custos à nação decorrentes dos desastres 
no trânsito das cidades, das catástrofes naturais, dos ferimentos, 
invalidez e mortes por violência; falta de higiene e limpeza, 
carência de água tratada e esgotamento sanitário? Esses custos 
são catastróficos, em comparação com os custos dos investi-
mentos que poderiam ser feitos para evitá-los. Compreendem 

dezenas de itens, como: danos ao patrimônio público, danos 
materiais a veículos e cargas, custo de retenção de veículos 
no trânsito, transporte das vítimas do local da ocorrência para 
o hospital, serviços de ambulância, diárias de hospitalização, 
exames médicos e de legistas, remédios, utilização de equipa-
mentos especiais, assistência social, serviços de enfermagem, 
medicamentos, alimentação. Despesas com pagamento de sa-
lários aos doentes ou vitimados, impossibilitados de trabalhar. 
Pensões pagas às famílias das vítimas fatais. E as dores, os 
sofrimentos, mutilações e vítimas fatais?

Esta rápida exposição tem por objetivo revelar à comunidade 
da ASPI-UFF diretrizes que gostaríamos de ver contempladas 
nas políticas de saúde do nosso Brasil: a) unir, em parcerias, as 
engenharias e as medicinas, incluindo as enfermagens, em ações 
voltadas à preservação da saúde coletiva; e b) investir recursos 
humanos e financeiros em ações preventivas que reduzam a 
demanda por hospitalizações. 

Outras áreas profissionais também desenvolvem ações de 
preservação da saúde e deveriam, pouco a pouco, ser incorpo-
radas nesse trabalho multidisciplinar.

Estudos e pesquisas são imprescindíveis. Estatísticas de 
Volumes de Tráfego, Estatísticas de Acidentes, Estudos de 
Viabilidade Econômica e Avaliações periódicas são necessários 
para a ordenação das prioridades de investimentos. Todo o 
trabalho deve ser feito com base científica, com planejamento 
assegurado, organização, coordenação, gerenciamento, controle 
e avaliação dos resultados parciais.

Eis aí, sucintamente, um tema que está a merecer uma 
atenção especial de toda a sociedade, principalmente das auto-
ridades responsáveis pela saúde do povo e pela economia nos 
gastos públicos.

José Jairo Araújo de Souza e colaboradores

Singular, não? Mas aconteceu.
Por longo tempo, Joseph Ratzinger, ordenado presbítero 

com 24 anos, em 1951, foi professor nas universidades de Bonn, 
Frisinga, Munique..., na Alemanha, sua terra natal.

Falando aos professores no “Congresso Mundial das Univer-
sidades Católicas” da Espanha, recordou-se da alegria no encon-
tro com os mestres de outras disciplinas, na sala dos professores.

Com inteligência invulgar, falando de viva voz, numa 
mensagem densa e profunda, exaltou a missão dos ex-colegas 
vocacionados a formar jovens estudantes, motivando-os na 
busca da construção de um mundo mais humano e cristão, para 
o que Deus os chamou a se empenharem.

Falava agora, não como o presbítero, o bispo, o arcebispo 
ou o cardeal Ratzinger, mas como o papa que substituiu João 
Paulo II, com o nome de Bento XVI.

Se, a João Paulo II chamaram “O homem de gestos largos”, 
para Bento XVI escolheram “O homem da palavra”.

Quem diria melhor, com mais realismo, mais propriedade 
e riqueza de estilo?

Às vezes, pensa-se que a missão de um professor uni-
versitário seja hoje, exclusivamente, a de formar profes-
sores competentes e eficientes que satisfaçam às exigências 
laborais de cada período concreto. Diz-se também que a 
única coisa que se deve privilegiar na presente conjuntura 
é a capacitação meramente técnica.

Sem dúvida, prospera na atualidade esta visão utilita-
rista da educação, mesmo universitária, difundida, espe-
cialmente, a partir de âmbitos extrauniversitários.

Contudo, vós que vivestes como eu a universidade, e 
que a viveis agora, como docentes, sentis, certamente, o 
anseio de algo mais elevado que corresponda a todas as 
dimensões que constituem o homem.

Como se sabe, a mera utilidade e o pragmatismo ime-
diato, quando se erigem como critério (Continua na p.5) 

Um professor, Papa Maria de Lourdes Carpi
Professora oriunda do Instituto de Letras e Faculdade de Educação.

O aspiano José Jairo A. de Souza é professor aposentado do Dep. de Engenharia Civil. Colaboraram neste texto 
os professores Eduardo Mesquita, José Bedran Simões e Ronald Young.
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Retrospectiva  20 ANOS ASPI-UFF – Parte 8

Esta Retrospectiva relembra fatos do ASPI-UFF 
Notícias de agosto de 2003, sobre a “Audiência Públi-
ca”, convocada pela Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio, em 14/7, para obter subsídios para a Reforma da 
Previdência, em curso no Congresso Nacional. Leiam 
com atenção e sintam o tom de profecia do autor(a). (a 
capa do Boletim, não foi assinada):

***

“Centenas de pessoas se dirigiram à ALERJ, algumas 
após a marcha pelo centro da Cidade do Rio de Janeiro. 
Chegaram três carros de som que, sucessivamente, contri-
buíram para aliviar a natural ansiedade dos manifestantes, 
que formaram fila para entrar na ALERJ: foram cantadas 
algumas bem-humoradas canções com textos que criticam 
o governo Lula”.

O bonito daquela capa é ver a nossa “passionária” 
professora Emília de Jesus Ferreiro empunhando um 
cartaz combativo.

“O grupo da ASPI-UFF, devidamente “paramentado” 
para o evento, com “pirulitos” e uma faixa de alguns me-
tros, listando os maiores devedores do INSS, foi bastante 
observado e fotografado. (...)

“Na sala do Plenário, com todas as galerias ocupa-
das, começaram os depoimentos das diversas entida-
des. Impressionou a seriedade das falas e a gravidade 
das denúncias. Estavam presentes os deputados Onyx  
Lorenzoni (na presidência do evento), a deputada Jandira 
Feghali e o deputado Chico Alencar, mas ninguém mais 
da Comissão Especial”. (...)

A presidente da ASPI-UFF/FENAFE, [professora 
Aidyl de Carvalho Preis] fez um discurso, chamando 
deputados e senadores à responsabilidade, que foi bas-
tante aplaudido pela plenária. No final, discursaram os 
deputados federais presentes.

“O tom dos discursos se encaminhava para a rejeição 
da PEC-40, por ser um projeto prejudicial, não apenas ao 
funcionalismo público, mas ao próprio Estado brasileiro, 
já tão enfraquecido e, indiretamente, dirigido contra as 

classes menos favorecidas que mais dependem do bom 
funcionamento do Estado.

“A audiência pública na ALERJ foi um grande espetá-
culo democrático, mas parece que se tentou transformá-la 
em mais um “faz-de-conta” do atual governo. Lutemos 
para que novas reivindicações defendidas naquele dia 
memorável despertem os deputados e senadores, a quem 
cabe, agora, a responsabilidade pelos destinos do Estado 
brasileiro.

“TODOS À LUTA!”
***

Escolhemos a professora Aidyl de Carvalho Preis, para 
a Retrospectiva deste mês. Uma mulher que tem exercido 
muitos papéis na história da ASPI e os exerceu exemplar-
mente na história da UFF. 

Nascida de uma família de sitiantes pobres. Professora 
Emérita da Universidade Federal Fluminense, foi Diretora 
do ICHF (Instituto de Ciências Humanas e Filosofia), Co-
ordenadora da Pós-Graduação de História (por 12 anos), 
Vice-Reitora, Pró-Reitora de Extensão.

A Presidente eterna da ASPI, segundo seus muitos 
admiradores. Reconhecida pela sua imbatível capacidade 
de luta, pelo seu bom humor. E muito, muito amor ao que 
faz e planeja. Além de tudo, entre tantas outras alegrias, 
Musa de seu marido, o Professor Robert Preis.

***

“Desde a fundação da ASPI-UFF, tivemos sempre o 
propósito de manter nossa ligação com a UFF.

“Por isso, dentre os tantos projetos que realizamos 
hoje, damos destaque ao Projeto Memória da UFF, que 
busca manter a preservação de nossa própria história, com 
a criação de um Banco de Depoimentos, destinado ao Ar-
quivo da Universidade, e que permitirá aos pesquisadores 
futuros elementos para conhecer a percepção de tantos que 
participaram do dia a dia de nossa Instituição e ajudaram a 
construir a sua história”. (Discurso na Cerimônia de outorga 
do Título de Professor Emérito da UFF, 29/11/2011)

A direção do ASPI-UFF Notícias havia programado o término da série “Retrospectiva 20 
Anos da ASPI” para dezembro deste ano. Mas, em virtude de pedidos e considerando que é 
uma série comemorativa, este prazo se estenderá até o mês de junho de 2013, que antecede, 

portanto, o mês em que nossa Associação completará 21 anos de existência. 
É de se recordar, ainda, que a Retrospectiva, com base nas edições do nosso Boletim, trouxe ao 
leitor um pouco da história de todos os tempos dos associados da ASPI, professores da UFF.  

Das lutas. Dos gestos. Das vitórias alcançadas. Das perdas e ganhos que culminaram  
com a compra de nosso hospitaleiro casarão amarelo da Passo da Pátria. 

Na verdade, uma homenagem, um ritual de encontro, entre várias gerações que vivenciaram as 
diversas universidades da nossa UFF. Abrindo horizontes.  

O encadeamento dos fatos e pessoas foi tecido na delicadeza e na saudade. 
À memória das tardes mágicas, das festas, bingos, chás. Bazares. Lutas e desafios. 

 Defesa de direitos, trabalho comunitário. Lazer e Saúde.  
Integração a órgãos nacionais (FENAFE e MOSAP).
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***

“Nós temos uma responsabilidade muito grande em re-
lação às gerações futuras. Recebemos um legado e devemos 
transmiti-lo, para que as outras gerações se beneficiem.

“Eu acho que minha geração lutou pela fundação da 
Universidade, lutou contra a Ditadura, lutou pelo estabele-
cimento de uma Academia qualificada.

“Esta é a geração que hoje a ASPI representa, portanto, 
fez e faz o seu papel. O que desejamos é que outros, no futuro, 
possam fazer o mesmo. Nós, graças a Deus, conseguimos”. 
(Depoimento à Revista Classe, ADUFF)

***

“Decorridos vinte anos, sabemos que temos muito a 
comemorar, pois resistimos e não nos abatemos, quando às 
vezes tudo parecia conspirar contra nós, inclusive quando 
perdemos um dos pilares de nossa luta – o não pagamento 
de taxa previdenciária, por exemplo.

“Porém, não gostaríamos de que o nosso ASPI-UFF + 
20 fosse apenas um simples evento comemorativo de sua 
fundação; ao contrário, é uma ótima oportunidade para 
nossa reflexão.

“Oriundos que somos de uma Universidade, tivemos 
nossas vidas dedicadas à causa da Educação. E, o que vemos 
hoje? (...)

“Não podemos ficar apenas na sessão “nostalgia”. Te-
mos que avançar. Participar da luta para mudar este quadro 
é também tarefa dos professores aposentados. Por quê?  

 

principal podem ser dramáticos: desde os abusos de uma 
ciência que não reconhece limites para além de si mesma, até 
o totalitarismo político que se reanima facilmente, quando 
é eliminada toda a referência superior, ao mero cálculo do 
poder.

Ao invés, a genuína ideia de universidade é que nos 
preserva, precisamente, da visão reducionista e distorcida 
do humano. Com efeito, a universidade foi e deve continuar 
sendo “a casa onde se busca a verdade”, própria da pes-
soa humana.

Por isso, não é mera casualidade que tenha sido a Igreja 
que promoveu a instituição da universidade: é que a fé cristã 
nos fala do Logos por quem tudo foi feito, e do ser humano 
criado à imagem e semelhança de Deus.

Deste modo, a universidade encarna um ideal que não 
pode ser desvirtuado por ideologias fechadas ao diálogo 
racional, nem por servilismo a uma lógica utilitarista de 
simples mercado, que olha o homem como mero consumidor.

Aqui, está a vossa importante e vital missão. Sois vós 
que tendes a honra e a responsabilidade de transmitir este 
ideal universitário.

Os jovens precisam de nós, mestres autênticos, pessoas 
abertas à verdade total nos diversos ramos do saber.

A juventude é o tempo privilegiado para a busca e o 
encontro com a verdade.

Assim falou o professor “Homem da Palavra”, Bento XVI.

Um professor, Papa (Continuação)

Carta dos leitores

Além de inúmeras mensagens pessoais pelo Dia do 
Professor, a ASPI recebeu, ainda, por e-mail, “abraços 
a todos os amigos da ASPI”, da sra. Vera Apolônia de 
Pinho Freitas, a quem a ASPI agradece a gentileza...

Niterói terá a garantia de um bom dese penho, pois os verea-
dores serão permanentemente acompanhados.

É dever, portanto, da ASPI-UFF, diversificar ainda mais 
suas atividades, inclusive não apenas seguindo a nova legisla-
tura, como investindo cada vez mais na prestação de serviços 
em assuntos de interesse de seus associados, buscando, assim, 
sua qualidade de vida. Mas, para isso e para melhor atendê-los 
necessita  de conhecer suas demandas. Ouvi-los é imprescindí-
vel, pois o silêncio ensurdecedor, que lamentavelmente existe, 
impede ações mais afirmativas neste sentido. 

Fica o convite: Aspianos! Frequentem a sua Associação, 
pois esta tem muito mais a lhes oferecer. Façam suas críticas e 
sugestões. Enfim, participem, pois a ASPI é de todos nós. Só 
nós podemos fortalecê-la. Venham, serão muito bem-vindos(as).

Cartas

A CAAP e as eleições... (Continuação)

Uma de nossas bandeiras, antes cláusula pétrea da Consti-
tuição, é a paridade entre ativos e inativos. Explicita, assim, 
claramente, que ainda temos muito a fazer, se quisermos 
impedir o rebaixamento de nossos proventos e pensões, que 
hoje está na agenda do Governo. Por isso mesmo, não é 
indiferente para nós a luta mantida pelas Universidades 
Federais, que culminou na greve (...) fortalecida pelo 
grande número de adesões e também pela “unificação 
de ações políticas”, que envolvem docentes, técnico-
-administrativos e estudantes. 

“Como professores aposentados tendo como bandeira de 
luta esta paridade, é perfeitamente coerente que também nós 
devamos lutar pelo Plano de Carreira inclusivo, que bene-
ficie desde logo o chamado “inativo”. Pois, ao contrário, só 
nos restará o caminho da Justiça, demorado, e que nos tem 
causado algumas decepções.

“Finalizando: a realização do importante evento RIO + 
20, coincidindo com a ASPI-UFF + 20, nos dá certeza de 
que, num mundo globalizado, nada pode ser indiferente a 
nós, professores aposentados. É importante participar, usar 
de todos os meios tecnológicos, hoje ao nosso dispor, es-
pecialmente as redes sociais, para nos manifestarmos, para 
assegurar que, definitivamente, estamos vivos e atentos, e que 
estamos orgulhosos de nosso passado, porém com os olhos 
voltados para o legado que temos a obrigação de deixar para 
nossos filhos e netos. 

O futuro depende do ontem e do hoje. Este é o nosso 
compromisso!”

(Mensagem aos aspianos. 
ASPI-UFF Notícias, julho 2012)
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Notas e Comentários
AGENDA DE EVENTOS DO MêS

 5 (quarta–feira) – Ida à Feira da Providência. Saída 
às 10h, da Praça Getúlio Vargas, defronte ao ex–Ci-
nema Icaraí.

13 (quinta–feira) às 12h – Almoço de Natal, no Clube 
Português de Niterói, com a apresentação do Coral 
“Cantar é Viver” e de alunos dos cursos realizados 
na ASPI–UFF.

ASPI inicia preparativos para as eleições aspianas 2013
No início deste mês, será nomeada a Comissão Elei-

toral, que será responsável pelas eleições da ASPI, em 
março de 2013, e que procederá, para isto, os respectivos 
atos normativos.

Atenção: A ASPI entrará em recesso a partir de 14 de 
dezembro, retornando às suas atividades normais no 
dia 2 de janeiro de 2013.

Boas Festas e um Ano-Novo pleno de graças!

Vamos à 
Feira da Providência? 

De 5 a 9 deste mês, o Rio 
e Niterói, naturalmente – 
tem, na Feira da Providência, 
no Riocentro, uma programa-
ção especial, até por conta do 
Natal que se aproxima, dando 
oportunidade de encontrar-
mos “mais de mil itens” a 
preços convidativos e, ainda 
mais, por se tratar de um pro-
jeto social respeitável e que 
merece todo o nosso apoio. 
Vamos...? Veja detalhes na 
Agenda do mês.

Palestra Incontinência urinária

Muito esclarecedora a palestra da professora Kátia Pedreira Dias, 
que discorreu acerca do problema, não apenas do ponto de vista femi-
nino, mas focalizando a incontinência masculina, inclusive, e assim, 
atendendo aos cavalheiros presentes também. 

No próximo Boletim, apresentaremos uma síntese da verdadeira 
“aula” e as orientações oferecidas para minimizar os problemas de-
correntes deste desconforto que pode se transformar em algo muito 
grave, levando, em casos extremos, à septicemia. 

Almoço de Confraternização

O dia 8 de novembro p.p. marcou este almoço, realizado na ASPI, 
para reunir e comemorar os aniversariantes do mês. Um coquetel abriu 
as comemorações, seguido de um delicioso almoço e sobremesa a es-
colher... Após, tivemos o maravilhoso piano de Ruth Alaiz e, depois, 
a animação ficou por conta da Tarde de prêmios, que fez a alegria dos 
sorteados. Valeu a pena participar! 

Palestra “Prevenção de Doenças Cardíacas”

Muito didática e elucidativa foi esta palestra generosamente 
oferecida pelo professor, cardiologista e aspiano Luiz José Martins 
Romêo, no dia 3 de outubro p.p., na ASPI, cuja síntese brevemente 
reproduziremos ... 

Eventos imperdíveis no Rio de Janeiro: 

A Coordenadora de Lazer, profª. Liliana Hochman Weller, sugere 
a seguinte programação no Rio de Janeiro: 
1º – A exposição Impressionismo: Paris e a Modernidade, no CCBB, 

de terça-feira a domingo, das 9h às 21h. Até 13 de janeiro. Grátis.
2º – Casa de Cultura Julieta de Serpa. Na Casa de Chá – chá com-

pleto com show. Quintas e sextas-feiras: Show Natalino; sábados 
e domingos: Homenagem a Sinatra – Preço: 99,00.

 OBS: Os mesmos Shows serão oferecidos no restaurante Paris 
Show à noite: quintas e sextas-feiras – Sinatra; sábados e domingos 
– Clara Nunes. Preço: 40,00 (consumo à parte).

Os interessados devem se inscrever com antecedência na Secretaria 
ou com a própria professora, pelo tel. 2611-7492. 

Coral “Cantar é Viver” participa de Tarde Musical 

Foi no dia 27 de outubro passado que o nosso Coral, sob a regência 
do maestro Joabe Ferreira, auxiliado pelo maestro Vitor Damiani, 
apresentou-se na Paróquia Bom Pastor, na Tijuca. Inicialmente, no 
evento chamado Tarde Musical, interpretando Nas Penas do Tié (He-
ckel Tavares), Syahamba (spiritual africano), Hine mah tov (canção 
hebraica) e I will follow him (música de J. W. Stole, pseudônimo de 
Franck Pourcel, e Del Roma, pseudônimo de Paul Mauriat). Depois, 
na Celebração Eucarística, presidida pelo Pe. Paulo Romão, cujas 
músicas foram de autoria da Ir. Míria T. Kolling. 

Parabéns ao nosso Cantar é Viver por levar a arte do canto coral 
a tantos lugares.

Coral da ASPI participa das celebrações do 
Dia Nacional da Cultura 

O dia 5 de novembro último marcou, em Niterói, o Dia Nacional 
da Cultura e também uma das celebrações do centenário do jorna-
lista Alberto Francisco Torres. O evento – realizado conjuntamente pelas 
Academias Fluminense de Letras (AFL) e Niteroiense de Letras (ANL), 
o Cenáculo Fluminense de História e Letras (CFHL), as Associações 
Niteroiense de Editores de Livros (ANEL) e Niteroiense de Escritores 
(ANE), a Escola Municipal Alberto Torres, e apoio de O Fluminense – foi 
comandado pelo caro professor Waldenir de Bragança, presidente da 
AFL e também nosso associado, que fez um belo discurso, enaltecendo 
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Conversinhas...   

Notas e Comentários    Notas e Comentários

Este mês, falando par lui-même, o professor Miguel Ongarato

a trajetória do acadêmico, jornalista, advogado e político Alberto Torres.
Antes da abertura do Teatro João Caetano, uma interessante expo-

sição de livros e autógrafos de alguns autores fluminenses (sentimos 
a falta de Pimentel...) movimentou os convidados.

Às 17 horas, no belíssimo e histórico Teatro, a talentosa Banda 
Sinfônica Santa Cecília, de Niterói, regida pelo maestro José Bernardo 
de Souza, abriu a programação musical, interpretando, além do Hino 
Nacional, o do Estado do Rio de Janeiro, merecendo muitos aplausos 
da plateia. Também brilhou na tarde/noite o Coral “Cantar é Viver”, 
que se apresentou sob a regência dos maestros Joabe Ferreira e 
Vítor Damiani.

Na oportunidade, foi apresentado um vídeo comemorativo 
com passagens da vida do jornalista Alberto Francisco Torres, 
e sua filha, Nina Rita Torres, presidente do Grupo Fluminense, 
recebeu homenagens e flores das senhoras presentes, represen-
tantes de instituições culturais de Niterói. Ao final, um coquetel 
como il faut...

Um tom discordante – e a crítica tem, aqui, apenas o intuito de 
solicitar modificações no modus operandi – foi a espera – de pé – para 
as senhas e depois para o ingresso ao Teatro, uma vez que o público 
presente era composto, na grande maioria, de pessoas da terceira idade, 
alguns com visíveis problemas de locomoção...

Mas, Niterói está de parabéns por privilegiar nossa Cultura e 
homenagear um dos seus melhores expoentes...

Faça uma criança feliz nesta Natal 

Este mês, a ASPI integra–se ao espírito natalino desde cedo, receben-
do, na primeira semana deste mês as doações dos padrinhos e madrinhas 
das cerca de 100 crianças da Grota do Surucucu, em São Francisco.

A distribuição dos presentes será no dia 19, às 18h, na própria 
Creche Betânia (Rua Fernando Couto 60, em S. Francisco). 

Que neste Natal, a Paz reine em todos os corações.

Nova aspiana

Que alegria poder receber a nossa mais recente associada: a pro-
fessora Dayse Guimarães de Souza, vinda do Dep. de Pedagogia 
(Faculdade de Educação). Seja muito bem-vinda!

Nota de falecimento

Recebemos, com pesar, infelizmente bastante atrasada, a notícia 
do falecimento, em dezembro, aos 90 anos, do caro professor Átila 
Barreto, que se aposentou após 4 décadas de dedicação ao magis-
tério, exercido principalmente na Universidade Federal Fluminense. 
Também faleceram dois outros aspianos: os professores Antônio 
Theodoro de Magalhães Bastos, aposentado do IACS, e Délio 
Câmara da Costa Alemão, do Departamento Saúde da Comunidade, 
após longa enfermidade. 

Que o Senhor os tenha em Sua glória e inspire, às suas famílias e 
amigos, o conforto da Fé.

•	 É nosso associado desde: 1995.
•	 Origem: Fac. de Educação (Fund. Pedagógicos)
•	 Coisas boas da vida: viajar e curtir os netos.
•	 Estação do ano: Primavera
•	 Litoral ou serra? Serra
•	 Bebida: Vinho.
•	 Time de futebol: Inter, do RS.
•	 Livro de cabeceira: Não tenho nenhum específico.
•	 Perfume? Os da Natura
•	 Flor: Rosas e tulipas.                                                                                                                                                           
•	 Comida favorita: Churrasco e peixes.
•	 Sobremesa: Frutas.                                                          
•	 Novela/cinema ou teatro: Teatro                     
•	 Ator/atriz: Fernanda Montenegro 
•	 Viagem inesquecível: Turquia e Grécia.                                         
•	 Novela/Peça/filme: Adoro musicais.
•	 Personagem de romance: Nenhum em especial.
•	 Arrependimento: Ter retardado a aposentadoria.
•	 Ciúme: Da mulher e dos filhos
•	 Música: clássico ou popular: As duas
•	 Compositor: Chico Buarque
•	 Cantor(a): Elis Regina  
•	 Fidelidade: À família e à ética.
•	 Partido: Voto em pessoas em quem confio, independente do partido.
•	 Mulher marcante: Cecília (esposa) e Florinda (mãe)

•	 Homem marcante: Adolfo (pai) e 
Mozart (sogro).

•	 Primeiro professor(a): Prof. Geselmino 
Pavan. 

•	 Homem/mulher bonito(a): São tantas que não sei dizer quem seria 
a mais bonita.

•	 Paixão: Por esportes 
•	 Vício: TV, principalmente esportes.
•	 Superstição: Não tenho 
•	 Maior qualidade: Sinceridade e alegria de viver. 
•	 Maior defeito: Desconfiança.
•	 Sonho: Ver o Brasil livre dos corruptos. 
•	 Fobia: Solidão e esportes radicais
•	 Sentimento: Indispensável ao ser humano: A compaixão
•	 Símbolo do Brasil: Sou apaixonado pela nossa Bandeira 

Personagem histórica: Rui Barbosa e hoje Joaquim Barbosa.
•	 Escola de samba: Beija-Flor
•	 Qualidade do ser humano: Humildade.
•	 Lembrança mais forte: Nascimento do primeiro filho.
•	 A lição nunca aprendida: Deixar o sotaque sulino. 
•	 Coisas abomináveis: Mentiras e falsidades.
•	 Alegria: Vida, família e amigos.
•	 Presente que gostaria de ganhar: Uma vida longa e sadia.
•	 Recado: Aos políticos: Pensem mais no povo do que nos próprios 

bolsos.

Errata: 
Os trabalhos em patchwork, expostos no Artistando,  

foram confeccionadas pela professora Maria Nazareth Martins 
Ramos, e não como constou no Boletim passado.
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Aniversariantes   Dezembro

UMA LUZ BRILHA NO HORIZONTE
Debate

1 Thales Ribeiro de Magalhães
2 Sônia de Lima Cavalcanti
 Dayse Maria de Azevedo Molinari
3 Antônio Rodrigues de Freitas Júnior
4 Marly da Silva Santos
 Mariney Klecz
6 Leda de Oliveira Morteo
 Maria Alice Bessa Lippmann
 Geraldo Chini
8 Maria Lopes Bittencourt da Silva
10 Fátima Cunha Ferreira Pinto
11 Antônio Álvaro da Cunha e Silva
 Maria Candida de A. Domingues
12 Laura Cavalcante Padilha
 Herta Laszlo
 Adelheid Mason

 Luzia de Maria Rodrigues Reis
13 Maria Nazareth dos S. Sucupira
 José Luis Reis Rosati
15 Clecyldes Mendes Pereira
16 Francisco José dos Santos Ferraz
 Lúcia Adriana Salgado Affonso Anhel
 Nelzir Trindade Reis
17 Maria da Conceição Souza
19 José Bullos Seba
20 Jurésia Mendonça de Souza
 Myrtila Cavalcanti Pereira da Silva
 Léa Souza Della Nina
 Maria Eny de Paula Bartholo
21 Luiz de Gonzaga A. Baptista Pereira
22 Maurício Rivera Monteiro
 Amélia da Cunha Romeu

 Sônia Maria Ribeiro Valle Acióli
 Maria Angelina do Valle
23 Bernardette Bittencourt da Fonseca
24 Maria Teresa Teixeira de Ávila
25 Satiê Mizubuti
27 Gilberto Marçano
 Haydée Serrão Lanzillotti
 Helena Maria Osório Leão e Silva
 Theomir Freire Jones Debellian
 Maria José Lima de Jorge
28 Lúcia Helena de Oliveira Vianna
29 Maria Ângela Magalhães de Oliveira
30 Norma Villa Éboli
 Jésus de Alvarenga Bastos
31 Álvaro Acioli de Oliveira

Será que 2013 trará o fim da taxa previdenciária? Para 
conhecimento de nossos leitores, transcrevemos o Editorial 
do Boletim do DIAP: 

Contribuição de inativo versus Ação Penal 470

Um dos pontos mais polêmicos da reforma da Previdên-
cia de 2003 foi a cobrança de contribuição previdenciária de 
aposentados e pensionistas do serviço público, tema que fora 
incluído na PEC 40/2003 por exigência dos governadores e 
prefeitos, que condicionavam o apoio à reforma do governo 
federal à inclusão desse item.

A contribuição dos inativos, como é do conhecimento 
público, foi um dos itens da reforma da Previdência que mais 
teve resistência por parte dos parlamentares, exatamente porque 
feria direito adquirido e criava uma nova contribuição sem 
nenhuma contrapartida, já que os aposentados e pensionistas 
já haviam contribuído para fazer jus ao benefício de aposen-
tadoria ou pensão.

Com o julgamento da Ação Penal 470, no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), surgem indícios de que não foi apenas a 
pressão política dos governadores e prefeitos que interferiu na 
aprovação da matéria, cuja deliberação coincidiu com o período 
de votação dos deputados que são réus nessa ação penal, mas 
também teria existido apoio financeiro a parlamentares de 
alguns partidos da base de sustentação do governo.

Assim, se prevalecer a tendência do STF de punir parlamen-
tares denunciados no âmbito da Ação Penal 470 por suposta 
venda de seus votos para aprovar matéria de interesse do Poder 
Executivo no período em que foi votada a PEC da reforma da 
Previdência que instituiu a contribuição dos inativos, faria todo 
o sentido a ampliação do movimento pela revogação dessa 
contribuição, tanto em face da injustiça da cobrança, quanto 
em função da eventual ilegitimidade de sua instituição.

Considerando que a PEC 555/2006, que põe fim à contri-
buição dos inativos, já foi aprovada na Comissão Especial da 
Câmara e aguarda inclusão na pauta do plenário para votação 
em dois turnos, os servidores devem empreender um grande 
movimento por sua aprovação, especialmente se for confir-
mada a tendência do STF de punir parlamentares da época por 
suposta venda de votos.

Se o movimento pela revogação da cobrança já era legí-
timo, porque em matéria previdenciária não existe benefício 
sem fonte de custeio, assim como não deve haver contribuição 
sem benefício, agora, com esse entendimento do STF, surge 
mais um argumento em favor da mobilização, que cer-
tamente será intensificada, se confirmada a tendência de 
julgamento da Ação Penal 470.

Portanto, os aposentados e pensionistas do serviço público 
devem ficar atentos ao resultado do julgamento da Ação Penal 
470, para cobrar dos parlamentares a imediata revogação dessa 
cobrança, mediante a aprovação da PEC 555/2006, caso seja 
confirmado o entendimento do STF.

Fonte: A Diretoria. Editorial do Boletim do DIAP de Setembro - 
Ano XXI – Nº 265. In: Comunicado. Instituto MOSAP, 5/10/20012. 

Que chovam sobre todos nossos queridos aniversariantes as bênçãos Daquele que toda a Cristandade 
homenageia este mês: Jesus Cristo.

ANIVERSARIANTES DO MêS:

Não esqueçam do seu recadastramento, no anexo 
nos fundos da Reitoria. Levem: contracheque, iden-
tidade, CPF, comprovante de residência e talão de 
cheque (salário). 


